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HUA LUIZ SILVÉRIO 

Decreto nfi 92 de 13-03-1945 

Decreto n2 94 cLe 16-05-1945 

Decreto-lei nS 311 de 13-11-1945 

Formada pela rua 7 da Vila Marieta, rua 5 do 

Jardim dos Oliveiras e rua 5 da Vila Paraiso 

Início na rua Leopoldo Amaral 

Término na rua Constantino Suriani 

Vila Marieta 

ODs.: 0 decreto n2 94/45 revogou o de n2 92/ 

45 e ambos foram assinados pelo Prefeito Municipal, em Comissão,Per 

seu Leite de Sarros. 0 Decreto-lei n2 311/45 foi assinado pelo Pre- 

feito Municipal Joaquim de Castro Tibiriçá. Aprovado pela resolução 

n® 2.069, de 1945, do Conselho Administrativo. 

LUIZ SILVÉRIO 

Luiz Silvério Alves Cruz nasceu na então Vila de São Carlos, 

em 25-3ulho-l829 e faleceu nesta mesma Campinas em 17-fevereiro-1894. 

Era filho do alferes Custódio Manoel Alves (2S) e Ana Carolina de Bar 

ros Cruz. Após seus primeiros estudos feitos em Campinas, matriculou- 

se na Faculdade de Direito de São Paulo, bacharelando-se em 1854.Dois 

dias após sua formatura, foi nomeado Promotor Público da Comarca de I 

tapetininga, que exerceu até dezembro de 1859. De regresso a Campinas 

aqui exerceu a advocacia e o jornalismo, colaborando no "0 Constituci 

onal", orgão do Partido Conservador, ao qual estava filiado, e onde tj. 

ve destacada atuação pelas campanhas encetadas, notadamente, na defest 

da introdução do braço livre para a lavoura. Na política, foi eleito 

deputado à Assembléia Provincial, como representante do Distrito de Cí 

pinas nos biênios de 1858-59, 1870-71 e 1876-77, com extraordinária a- 

tuação em benefício de nossa cidade e região. Após uma viagem de estu- 

dos à Europa e ao Oriente foi designado Presidente da Província de Go- 

iás, cargo que ocupou de l4-3unho-l886 a 14-julho-1887. Por diversas 

vezes fez parte do diretório da Matriz Nova, sendo o administrador de 

suas obras a partir de 08-dezembro-l86l. Dinâmico e capaz, Luiz Silvé 

rio prestou relevantes serviços à Campinas, tendo sido Inspetor da Irm 

trução Pública; Curador Geral de órfãos; Promotor de Capelas e Resí- 

duos; Juiz de Paz do Distrito de Santa Cruz; Vereador Municipal na 44; 

legislatura (1875/77); delegado de polícia; membro das Sociedades Car 

los Gomes e Teatro S. Carlos e do Diretório do Partido Conservador,foi 

também mesário da Santa Casa de Misericórdia e um dos primeiros subs- 

critores de ações da Cia. Paulista de Vias Férreas e Fluviais. 
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;SDA DKXO.MINAÇÃO A lAKiKAiKVCUOft PCÍSLICOS 

0 ProíeHo Munidpftl- de Campina*, nsando da atribuirão <i'i«2 !:i^con- 
íere o art. 12, n.- I, Cio dccreto-loi ffederal n. 1.2'12, de S «e abnl or- /'...'.'J, 

líKCUKTA: 
  l'a,ssam a denominar-se, pola lovina- abaixo jndieaa.;, as 

seguintes ruas, avenidas o praças públicas constantes da respectiva plantí.- ru- 
bricuan p<:lf> a 

itlJA 1 i A RÃ O l)K 1' A i t A X A I' A X10 M A — anliga rua çonliecida ceino Ks- 
tratne da. ííaron.-. a, da Vila dos .ívinnibás, t-omeçíi na Rua. Pr. Monas Pu- 
les e lerniina na H"a lT</f;i.ça; 

K.CA hi:iy, •RAIRXCOURT — an.tip.a Rua Reis, da Vila dos .Tenintibas, 
que começa na Una l'ro..,is-a '• termina na Kua Alfa, da Vi!;.' HabeJ; 

RUA SAIXT Jiii.AIRK — anlira Rua Cinco, da Vila dos JcnnUous. 
que comera ni Rua I'roe,:<;a a termina ma Rua Alfa, da Vila. UaoU; 

RI'A SIDVA .At/- Xá O untiga Rua Quaíro. da \ íia ook .iinuitiíia.--, 
que comei a na Rua Rroença e termina na Rua Alfa, d." Vila l-aiml; 

RU \ 'i'MMKX"i'K (ií.NÇA [.VMS MMiRA — antiga Rua Tjoíh, da \ iia 
; aos .1 r-íjuit üiás. que conH-ça na Rua 1'roença c termina na Rim. Ununmmna; ^ 

RUA HAU.vf) I)K A XIW Al AS — aiiviga Rua Cm, da Vila dos .impu:;- 
bús. que começa na Rua Uroenea o tormina na Rua Uruçuairaa; 

RUA DOSA O IA VIA PEXTKADO — antiga rua conhecida como Tra- 
vessa da .Saudado, que começa na Rr/R-a. VolunUinos tic 32 e termina na Rua 
Abolição; 

RUA. SILVA 'PONTES — antiga Rua Dois, da Vila Mariota. me come- 
ça na Rua Sales Leme e lermiua junto à divisa dos terrenos do cativo /íos- 

■ pitai de Isolamento; 
RUA Kl Pó LI TO DA SILVA — antiga Rua Um, da Vila ATaricta-, que 

coincca na Rua Dr. Bctim e ternima nw áivisa dos t,.,-. reu.,.-. de- i" •->!" 
' de José Penteado; 

PJ!A* MORAIS 'NAVARRO -— antiga Rua Cinco, da Vila Alarida, que 
com-"" a na Rua Seis da luesníe' vila, e i.çrmiijU m.1 rua conhecido como La- 
nulfo Sales; 

RUA ALVARO VlLACKLJN —- antiga Rua Quatro, da Vila Marteia. 
! qin. começa na Rua Moreis .Navarro (antiga Rua. Cinco), e termina na rua 
conhecida corno Ranulfo "Sales; 

RUA FLORI AN O CAMARGO PENTEADO — antiga Rua Cinco, da 
Chácara Vieira, que começa na Avenida da Suududo o lermint-' nu Rua Abo- 
lição; 

RUA GENERAL LAURO SODHE' —• rua sem denominação, da Chá- 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente ato pro- 
longamento da'Rua João Teodoro, termina na divisa da mesma chácara; 

RUA FRANCISCO D,13 ASSÍS PUPO — rua sem denominação, d» 
Chácara Árvore Grande, que começa no córrego o, seguindo jiufaleiamenle ao 
prolongamento da Rua. João Teodoro, após uma curva, à esquerda, termina 
tiessa inc-snu'? rua; . . 

RUA CADETE JOÃO TEIXEIRA — antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junto ao leito da Estrada.de Ferro Sorocabana, abaixo da 
Ktist Joaquim Vilac, c tormina na div-isa da vila do mesmo nome, 

RUA OO RO NE li JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
Teixeira, que começa na Rua Joaquim Vilac e termina na divisa da mesma 
vila; 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA — antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que começa junto ao leito ria Estrada de Ferro Sorocabana, acima da Rua 
Cadeto João Teixeira (antiga Rua Quatro) e termina na Rua Joaquim Vilac; 

HUA MAJOR LU CI AN O TEIXEIRA — rua sem denominação, que 
começa na Rua Geumal Dento Bicudo e, seguindo em direção normal a esU, 
termina na Rua Governador Pedro de .Toledo, próximo à Rua do Cale, 

RUA PADRE CAMARGO LACERDA (Padre Abel) — antiga Rua Cin- 
qüenta o Sele, do BunHm, que começa no leito da Estrada de Ferro Mogiana 
e, seguindo paralelamente à Rua Emílio Henking, termina na Rua Circular 
Quatro, do Jardim Chupcclüo; 

RUA DR. SALVADOR, PENTEADO — antiga Rua Cinqüenta e Oito, 
do Bonfim que começa, no. leito dm KMrada de Ferro. Mogiana e, .seguindo pa- 
rnlelamonle u Rua Padre Caniwgo Lacerda (antiga Rua Cinqüenta e Sete), 
termina nu Rua Rafael Knle.s; 
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ilUA BS!'AXHA — anUR-a- Jiua Conlo o lies. do Bonfim, que começa 
no leil.o' da IMnula de Fon-o MoKiaim» <>. scRiiiado paralelamente a. Rua Dr. 
Salvador Benteado (antisa Itua Cinquonta e Oito), termina na Rua Alberto 
Sarmento; 

ItUA-IT.UJIÁ — antiga Rua. Cento e Vinte e Nove, do Boníiúi, que 
começa nt< divisa dos terrenos onde está siUmda a máquina de algodão de 
propriedade de Rafael A Cia. e, seguindo paralelamente à Rua Kspanha 
(antiga Rua Cento e Dez), termina na Rua Cennfinía; 

RUA DAS PARMK1HAS — jmtigrí rua conhecida como Travessa Soro- 
cabanu, do Bonfim, que começa na Avenida Pedro de Toledo e teimina na 
vuíí couhecída ('omo ^\vcnid't SorOí'a.li;i.ita; 

AYEiXÍDA. FRANCISCO ELÍSíÁíiíO — avenida sem ílenominação. co- 
nheeida como Avenidij Sorocabana. do Bonfim, que começa na Rua Pereira 
Lima. junto à passagem superior da Companhia Mogiana de lastradas de r er- 
ro e, seguindo pai-a.leiamcntc à Avenida Oovmmador PedVó.dc Toledo, termina 
na divisa dos terrenos onde está situeda a Fãljnca João Jorge; _ 

RRA RRVKRSXDO ,E1>ÜARR0 LANE — antiga Rua Cento e Cinco, 
da Vila. Nova, que começa na Rua. Carolma Floremm o termina na Rua Buar- 
que de Macedo; 

IiUA TOXSKLWKIRO ANTÔNIO PR.A.DO — aniif:s> rua cosimi idu co- 
mo í j"iii.11. Travessa, da. Vila. Nova, que começa na ma. coníus iiía como Ayo- 
üida' Maria Uns t, scguímlo cm direção normai ,i esin, fiUinimi im díri:.. • .ior, 
terrenos omie está situada a Estação da Rádio JOiíusoVa de Campinas; 

RUA DONA ANA GONZAGA, —• amiga Rua Setenta- e Sete, do Gua- 
nabara, ([ôo começa na Rua Paula Ruono o, Hogulvulo. em direção normal a 
esta,, termina nas proximidades do Canal do Sr.-neamonto; •• • ' ' ó 

RUA CAÍ'! TÃO FU AN CISCO IHO PAULA — antiga Rua Gciuo «; Se- 
te, do Cambuí, que. começa na Rua Bmllia Ribas, abaixo da Rua Santo An- 
tônio e, seguindo paralelamente-a.esia,. termina no Córrego Prmmça (Av- Uda. 
Perimotral); 

, RUA. -COMENDADOR TORLOGO. DAUNTRÍB —-antiga Rua, .Um, da 
n.,..t.-. T?>in p.tn-vctn I.erne o termina na praça de re- 

tõrno; . ' c . 
RUA DOS ALECRINS — antiga Rua Vinte e Um, que começa na- Rua 

Diogo Prado o, seguindo paralelamente à Rua. Santo Antônio, termina no 
Córrego Proença (Avenida .Perimetras); c ' 

ItUA, CARLOS KAYSKL — antiga .Travessa A, do arrua-mento Má- 
rio Sidow, que começa na Rua Coronel Quirino e termina na Rua Maria Mon- 
telío; 

- RUA. LUIZ SILVCRIO — amiga Roa Sei.';, da Vila AUviota, que 60- » 
meça.na rua conlmeida ''.um Rí-nulfo Sales termina na Vila- Paraíso; ^ 

RUA JOÃO ECíOíC - - antiga Rua L'-?,, da Vila M,que come- 
ça na Rua Ba!"S '; C-rminL- na Avenida Wmhiegton Ruir; 

RUA LEOPGUÍtO A.MARAL — aatiga Rua Ranulfo Sales, da Vila Ma- 
rieta, que começa na Rua SaUa Urine <■ termina na Rm- Ur. Retim; 

RUA PAI 'RE BERNAKLO DA SILVA — antiga Rua Um, do ai-ru.i- 
mento São imrnardo. que começa na Rua Dois c termina na linha dc trf.ns- 
mistão da Companhia Paulista; 

RUA PROFESSOR ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Rua Três, 
do armamento São Bernardo, eme começa HP Raa Dois e termina na linha do 
transmissão da Companhia Paulista; 

; * RUA, (ELIAS LOBO NETO — antiga Rim Cinco, do armamento São 
Bernardo, que começa , na Rua Dois e termina- , na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; . 

RUA ARNALDO BARRETO — antiga" Rua Sete, do arruamenlo São 
Bernardo, <iue começa na. Rua Dois e termina na liníua.de tram-missao da 
Companhia Paulista; ' ' ' • 

y RUA DR. PINTO FERRAZ —; antiga Rua Nove,'do arruamçnto São 
Bernardo, que começa no. Rua Dois e termine.- na linha de transmissão da 
Companhia' Paulista; 

RUA DR. BENIGNO RIBEIRO —- antiga Rua Quatorze, do arnia- 
mento São Bernardo, que começa na Estrada de Vira' Copos t; termina no 
valo divisório do arruamento; 

RUA PAULO LACERDA — Antiga Una Uozo, do.arriliimento São Ber- 
nardo, que começa na Estrada de Vira Copos e termina no ví:.':o divisoiio; 

RUA DR. ALVES DO BANHO — antiga Rua Dez, do armamento São 
Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos e termina no vtiO divisono, 

RUA DR. CA3SIAN0 GONZAGA — antiga Rua Oito, d-- arruamen- 

to São Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copeis « termina no va-lo 
divisório; 
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P.UA ÜR/LAS CASAS DOS SAXTOS — antiga Rua Seis. dó arrua- 
mento Sao Bernardo, que começa na Estrada de Vira Cooos e termina no ysb 
lo divisório; .i.- 
- WA. DE. ERAiNCISCO POiíPEU antiga R„a Quatro; do arrua- 
jnento Suo Bernardo, que começa na Estrada de. Vira Copos e termina no 
v-alo divisório; 

RUA IMPERATRIZ LEOPOL,W\rA — antiga Avenida Maria Lins, (de- 
nominação popular), que começa na Rua Carolina Florence e termines na Ave- 
nida Brasil ('Estrada dos Amarais); 

RUA, JOAQUIM GOMES P1XTO — antiga Rua Beta, da Vil» Pro- 
gresso, que começa na Rua Coronel Quirino e termina na praça, de retôrno- 

R,UA BKRXARDIXO DE SMXt.V — antiga Rua Um, da Vila Gaglia-rdí 
que-começa na Avenida da Saudade c termina na Rua Abolição; 

RUA CAPITãjO K.ELI PE NEKI —. antiga Rua Dois, da- Vila Oagliardi, 
que começa na Rua Bcrnardiuo de Sena o termina n.a praça de retôrno* 

KUA PADRE ANTÔNIO JOAQUIM — -antiga-Travessa -Santa' Teresi- 
nb;.. (denominação popular), que'começa na Ruá Uruguaiana e termina na 
Rua.Proença; 

IvI.A LO.XA MARIA UMBELIXA COU.TO — antigo prolongamento 
da Rua Tiradentes, que começa na cêrea da Companbia Mogiana, em conti- 
nuação a Rua Tm/deiifes, e termina na divisa dos terrenos do Liceu Nossa 
Senhora Auxiliadora; " 

: - RUA COMKNDA.TJOR QUERUBIM URIEL — antiga .Rua Quatro, do 
arruameiHo Bueno de Miranda, que começa' na Avenida Silva Teles e termina 
na Avenida Orosimho Mala; • 

ROA PADRE JOSft TEIXEIRA — a travessa da Vila Mari» Ercüia, 
que começa na Rua Barreto Leme e termina na .Rua Bewjamin Constant; 

RfiA- PEDRO ÁLVARES CABRAL — antiga. Rua AU», da Vila Isa- 
bel, que cofueça na Rua Uruguaiana e termina na Ruà General Marcondes 

■Salgado;. .. 
PRAÇA JOAQUIM T(ÍÍXEIRA •— a prc.ç» formada pela enfluência 

da Rua Paula Bueno o Estradas de Anhumas e Mogí-Mirim; . 
PRAÇA (, JMEX DA DOR SQARES — antiga Praça Proença; ' ' ■ 

f RUA IRêiÃ AXA JUSTIXA*— antiga Rua Guedes Barreto .(ato n. 25, - 
de 29 de. junho de IS.il); 

RUA COX.SELHEIHO COM IDE —r antiga Rua Correia de Lemos (ato 
de 7 de novembro ue iruBi); • 

KUA DOXA JOKEEIXA SARMilCXTO — antiga Travessa Maria Mon- 
teiro (ato n. 25, de 29 de junho de 1921); . ; 

• ■ LAROO DAS AXUORIXTfAS — antiga Praça Heitor Penteado (reso- 
lução U. 707. do S de março de 1922); 

PRAÇA DR, HEITOR PENTEADO —• a praça inicial da futiira Ave- 
nida Dr. Campos Sales, no cruzamento dessa avenida .com as de Ligação e 
Rua Onze de Agosto; ■ ' • . 

PRAÇA DOXA JúLIA LOPES — o trecho da Praça Ramos de Azeve- 
do, .compreendido entre as Ruas Marques de- Tiês Rios. Saldanha Marinho e 
Dr. Silveira. Lopes; . 

RUA IRMÃOS BIERREMBACTI --- antiga travessa do mesmo nome- 
(edital de 12 de setembro de 1927); 

RUA ALI r,KES PAULA XOv,t,XIRA — ru» conhecida como Travos* 
ea Irmãos Bierrembach, que começa na Rua Irmãos Bierrembach e termina 
na Rua Olavo Bilac; 

RUA JDIOGO PRADO — antiga Rua Dioguinho (ato n, 25, de 29 de 
.junho de 1931) . . 

Art. 2.o — Este decreto-lei entrará em vigor na dat» de sua. publi- 
.cação, revogadas as disposições'em contrário." 

Paço Municipal de Campinas, aos 13 de novembro de 1945. 
JOAQUIM CE'CASTRO TIBIRlÇA' ■ - 

Prefeito Munidpai 
Publicado na • Diretoria do íixpodiente da P.reíeitura Muuicip»!, em 

13 de novembro de 1945 . 

- - • . • ■ ■ ...... .0. Ifiretor. 
' • ■ ! A DMAR MAI A 

íAprovado peta resolução n. 2.009.,.de 1945, rio Conselho Administrativo) . 
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• Decreto N.- 94, de 1945 ; 

RBVOGA-XIK) •<> ' J>K(1KETO \. 02, J>K l;í ))K iCARÇO I)B 1945 

. O Prefeito Municipal fie Campinas, usando da atribuição que lhe con- 
íerc o art. 12,. n. III, do, decreto-lei federal n. 1.202, de S de ubiil de 1939, 

DECRETA;: 
Art. .l.o —: Fica: revogado o "decreto n. 92, de 13 de inarçp de lií iõ. 
Art. 2.° — Êtc decreto entrará em vigor na data de sua publicarão. 
Paço Municipal de Campinas, aos 10 de maio de 19 45. 

• P. DEITE DE EARROS 
■ * ■ Prefeito Municipal, em Comissão 

Publicado nr." Diretoria do Expediente da Prefeitura Municiiuil, om lU 
de maio "de 1945. 

O Diretor, 
ADMAR MAIA 
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L * {Luiz Silverio Alves Criiz)- - ■ , 
/'" ' Começa na rua Leopoldoamaralecorre paralela 

/ «ia Morais Navarro, na VILA MARIETA. 
1 A nrimeira denominação íoi dada pelo Decreto n.o 

t is de março dS 1945, revogado pelo Decreto n.o 
■ 94 dé iTde" maio de 1945. A denominação deíinitiva íoi 

daaa peT5--Dcc-reto^ei n.o 31!, dej.3_de novembxP de 
- 1944 Tem 10 metros de largura. 

r. ATiftÍRÍOGKAlICOS: Segundo o trabalho realizado pela Co- 
• ° F?nPrial do centro de Ciências, Letras e Artes, de Campinas, ^ao Especial do Centro ^ Rezende> professor Celso Ferraz 

•formada pelos Dr. Cel o (joiumà Brito), Luiz Silveno Al- 
dé Camargo e João :Batista de^Sã in u, ^ ^ ^ 
ves Cruz ianoel Alves l2.o), e de dona 
^kSo^LS crS. Faleceu, em Campinas, em^de 
vereif0 f ftflêus nrimeiros estudos. Matriculou-se, a seguir na Fa- 

' A-!u7riP são Paulo bacharelando-se, em 15-iie-novem- eubM^a, DinMo ^ap6s a s'u> tomstur,, m nome.co «»»■»- 

nyrstf 

êle tinha razão. Deputado à Assembléia Provincial, como 
Foi várias vezes ele to ^putado^a. foram os representante do Diotnto i"7mi e la76i77. Quando tomou 

prestados nos b-mos de Ioo3o9 MuIlieipio 

r^Paurfo 8 o 7 m7ortãnc?a!^o império, sbmente havia de Sao Paulo, e o 8.o e ^ , Cr5 í.qoO.OO por a- 
recebido um auxilio dos -> P ov' matriz ' e, isso mesmo, 
n0' ^ ^os^Sorços' dcTiTosM deputadot^3ir Sampaio Peixoto. Todos 

Silverio, no Parlamento Provincial. 
&„irn pm 1858 estahdo o seu partido em minoria obteve uml au- 

Conn lns- 
taiaçãd de diante gTX^kuiS , 

L" «aodl le Vira Co- 

■ p0SVSa me^novamcSrnl IssemDlkia, obteve auxilio de Cr$ 1.000,00 Em 1876, nova ^ e a 3ncluSão da mesma, aa Soe. 

,F^ Tcl^ia , das Matrizes Nova e Velha das Igreja, de S. 

^«^d^iEbíak Provincial tratou de dar privilégio paru o 

veNo^mediante emSdl^Sou efetivo faTob a^ampi- 

obras da Capelas e Resíduos em 1871 a ' 
rador Geral de O nãos, p Paróauia S. Cruz; Vere- 
1876; Juiz de Paz, a

44 ' ^ems' atura); Delegado de Policia em 

3S »Sg?S2£% O». ***** O",O, Gomes e 
■ rr trr. ^ Parlos e do Diretório do Partido Conservador. ^ Teatro b. donatários da ata da instalação da nova paróquia 

S C™ S »TS £ rn. O ™ aos SOMO'1'»".- 
j - ric,' rin Paulista de Vias Férreas e Fluviais. 

^^ripsürnado pelo Governo uentral para a Presidência da Pro- 
i vinefa^de Goiás, em junho de 1886 tendo desempenhado o cargo, 

de 14 dejimiP de ^^a^parle do 2.0 Conselho de Inten- 

■ dent^cram de^C^pikaíVo período de 18 de_abril.4e 1890 
a 19 dedezembrp de 1891. de Miser;córdia. e0í 

; "^j^TÊS/^tato3Jtía Comissão do Centro de Ciências, 
i-letras e Artes. alaOB MALTA GXJIMARAES . 
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LUIZ SILVERIO 
'•, (Nascido em Campinas a 21 de Junbo de 1S29 c 
í fallecido a 17 de Fevereiro de 1894) 

Volvamos, porém,, a O conátUucio- 
nal. que, talvez por phantasia do ga- 
lante redactor, se apresentou impresso 
em optimo papel, assetinado. 

Conservador e clerical, na primeira 
| columna discutia com a.Gazeta e a Mo- 

cidade os problemas da hora, levando 
sempre a peior, e não admira que assim 
succedesse, pois atacava medidas ten- 
dentes a restringir o captiveiro e oppu- 
nha-se á separação da Egreja do Estado. 

Comtudo, manda a justiça que se 
diga, bafejou, pela penna de Luiz Silve- 

j rio Alves Cruz, a introducção do braço 
j livre no país. 
! Esse collaborador, em razão de pre- 
j conizar as virtudes do «café amarello 
i de Botucatú », recebeu a antonomasia 
i de Doutor Amarello, que devéras o 
| agastava pelo sarcasmo dos incrédulos 
(hoje ninguém mais nega a existência 
de similhante variedade da preciosa ru- 
biacea ). LuizSilverio foi deputado pro- 

• vincial em 72-3, viajou pela Europa e 
Oriente, no segundo semestre de 1878 e 
presidiu Goiás de 14 de Junho de 1886 

ja 14 de Julho de 1887. 
i Das polemicas travadas, a mais rui- 

. Idosa, não a de maior elevação, foi a de 
João Gabriel e Carlos Ferreira 

(lijctraido da artigo - "Imprensa em Campinas" de Alberto Faria, 

da Revista do Centro de Ciências, Letras e ^rtes de Campinas 

n2 44 e 45 de 30-09 e' 31-12-1916, Ano XV, Pascículo III e IV 
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